25/03/11 – sexta-feira
Secretaria discute implantação da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos
Uma das diretrizes da política nacional é o incentivo à criação de aterros sanitários consorciados. Ações de reciclagem e reaproveitamento de resíduos para aumentar a coleta seletiva e a vida útil dos aterros sanitários também deverão ser implementadas. Os municípios receberão todo o apoio do governo, por meio do Instituto das Águas do Paraná, para elaborar seus planos de resíduos sólidos, afirmou o secretário do Meio Ambiente, Jonel Iurk, em encontro com integrantes de sindicatos empresariais e  do G22+1 (municípios que mais geram resíduos).

Uma das diretrizes da política nacional é o incentivo à criação de aterros sanitários consorciados.
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O secretário do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Jonel Iurk, reuniu quinta-feira (24), integrantes de sindicatos empresariais e do G22+1 – grupo dos municípios paranaenses que mais geram resíduos – para discutir ações e projetos voltados à implantação da Política Nacional de Resíduos Sólidos no Paraná (PNRS). Segundo ele, os municípios receberão todo o apoio do governo, por meio do Instituto das Águas do Paraná, para elaborar seus planos de resíduos sólidos, sempre orientados pela PNRS. 

“A Secretaria do Meio Ambiente e suas autarquias irão auxiliar os municípios tecnicamente no cumprimento da legislação federal”, afirmou Iurk. Uma das diretrizes da política nacional é o incentivo à criação de aterros sanitários consorciados. Ações de reciclagem e reaproveitamento de resíduos para aumentar a coleta seletiva e a vida útil dos aterros sanitários também deverão ser implementadas. “Vamos apoiar boas iniciativas e ampliar o alcance para todos os municípios do Paraná”.

O presidente do Instituto das Águas do Paraná (autarquia da Secretaria responsável pelo manejo de resíduos), Márcio Nunes, falou sobre as mudanças planejadas pelo órgão para dar suporte à Política Nacional de Resíduos Sólidos. “Estamos criando novos departamentos para atender as necessidades dos ambientes urbano e rural, além de um setor que desenvolverá atividades de educação ambiental”, explicou. 

O evento foi organizado pela coordenadoria de resíduos sólidos da Secretaria do Meio Ambiente e contou com a participação de representantes da ONU e do governo de El Salvador, prefeitos, vereadores, secretários municipais de Meio Ambiente e integrantes da Associação Brasileira das Indústrias de Refrigerantes e de Bebidas Não Alcoólicas (Abir), Associação Brasileira das Indústrias de Higiene Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (Abihpec) e da Associação Brasileira das Indústrias de Produtos de Limpeza e Afins (Abipla).

EXEMPLO – Um exemplo positivo de logística reversa apresentado no encontro é o Programa Jogue Limpo, desenvolvido pelo Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Combustíveis e de Lubrificantes (Sindicom).  A ação prevê o recolhimento das embalagens plásticas de lubrificantes nos pontos de revenda e o seu envio a recicladoras.

De acordo com o gerente de Meio Ambiente do Sindicom, Antonio Carlos Nóbrega, os estabelecimentos comerciais interessados em participar do programa podem se cadastrar gratuitamente. “Esses postos de venda serão atendidos pelos caminhões do programa, que farão o recolhimento das embalagens”.
